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Resumo: O objetivo deste estudo foi o de verifi car a possível associação entre os resultados de um teste psicofi siológico de tomada de decisão 
(TD), com variáveis fi siológicas e idade de navegadores de Corrida de Aventura (CA), e o desempenho de suas equipes em competição. Oito 
navegadores foram submetidos a um TD, antes (TD1) e após (TD2) a realização de um teste de esforço progressivo máximo. As médias dos 
resultados do TD foram comparadas através do Teste t de Student para amostras pareadas e Teste de Wilcoxon. Utilizou-se correlações de Pe-
arson e Spearman (p<0,05). Apesar das variáveis fi siológicas e desempenho na competição apresentarem baixa correlação (p>0,05), a idade 
apresentou bons resultados com TD2 (PONTOS: r= -0,84; ACERTOS: r= -0,86; ERROS: r= -0,77; p<0,01) e com o desempenho das equipes (r= 
-0,71, p<0,05). Neste sentido, a idade dos navegadores pode ser um fator que infl uencie no desempenho fi nal das equipes de CA, pois parece 
infl uenciar sua tomada de decisão.
Palavras-chave: Condicionamento físico; Psicofi siologia; Corrida; Orientação. 

Abstract: The aim of this study was to investigate the possible association between the results of a psychophysiological decision making test 
(DM), with physiological variables and navigators age of Adventure Race (AR), and the performance of their teams in competition. Eight navigators 
were subjected to DM, before (DM1) and after (DM2) performance of a maximal graded exercise test. The average results of DM were compared 
using the Student t test for paired samples and Wilcoxon test. Were used Spearman and Pearson correlations (p<0.05). Despite the physiological 
and performance variables in the competition were presented low correlation (p>0.05), navigators age had good results with DM2 (POINTS: r= 
-0.84; SETTING: r= -0.86; ERROR: r= -0.77, p<0.01) and team performance (r= -0.71, p<0.05). In this sense, navigators age may be a factor that 
infl uences the performance of AR teams because it seems to infl uence their decision-making.
Keywords: Physical condition; Psychophysiology; Running; Orienteering.

INTRODUÇÃO 

O exercício físico é considerado um dos muitos 
exemplos de estímulo que desencadeiam estres-
se físico e psicológico sobre o organismo humano. 
Isso se deve porque ele induz consideráveis mu-
danças fi siológicas no sistema imune e neuroendó-
crino semelhante à resposta comum do estresse(1,2).

Diversos fatores podem infl uenciar a respos-
ta imune e neuroendócrina ao estresse durante o 
exercício físico. Dentre eles, podemos citar a ida-
de e o sexo do indivíduo(3), o grau de treinamen-
to físico(2), o estado nutricional(4) e a temperatura e 
umidade local durante o exercício físico(5). O perfi l 

psicológico e o estado de humor do atleta têm sido 
sugeridos, também, como fatores capazes de in-
duzir o estresse e determinarem o desempenho de 
atletas em esportes que exijam, além do aspecto 
físico, os aspectos cognitivos e psicológicos(4,5-8).

Um exemplo de esporte que submete seus 
praticantes a diferentes fatores responsáveis pela 
resposta ao estresse é a Corrida de Aventura (CA)
(1,9,10). Este esporte geralmente formado por equipes 
compostas de quatro competidores é realizado em 
ambiente natural de forma a submeter os atletas 
a condições climáticas e de terreno desfavoráveis, 
como a chuva, umidade, frio, vento, grandes des-
níveis de terreno, etc. Ele compreende diferen-
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tes modalidades esportivas sendo as principais o 
Trekking, as técnicas verticais de escalada, a Cor-
rida de Orientação (CO) e o Mountain Bike, que 
são realizadas aleatoriamente em um percurso que 
varia entre 40 e 500 km. Em cada quarteto há um 
navegador que tem como função orientar o percur-
so de sua equipe durante a prova através de carta 
topográfi ca e bússola. A equipe deve percorrer o 
trajeto escolhido pelo navegador no menor tempo 
possível, passando por todos os postos de controle 
(PCs) estipulados pelos organizadores da prova(11).

Além do desgaste físico sofrido pela equipe 
para percorrer o trajeto e superar os obstáculos na-
turais, a responsabilidade pela tomada de decisão 
na orientação é um fator a mais que infl uencia a 
resposta ao estresse e o desempenho físico do in-
divíduo responsável pela navegação(7,8,12). A capaci-
dade de tomada de decisão a respeito do caminho 
a seguir torna-se relevante, pois o navegador deve 
escolher o melhor percurso para passar por todos 
os PCs o mais rápido possível, com o mínimo de 
erros e desgaste físico(12). 

Diversos estudos têm constatado a interação 
da aptidão física com as respostas psicofi siológi-
cas, demonstrando que os indivíduos que apre-
sentam melhor condicionamento aeróbio obtêm 
menores respostas fi siológicas ao estresse(4-6). A 
relação dos aspectos psicológicos e emocionais 
com o condicionamento físico mostra-se, portanto, 
determinante para o desempenho de toda a equipe, 
visto que se o navegador não estiver com um bom 
condicionamento físico, o estresse poderá infl uen-
ciar negativamente a sua tomada de decisão, pre-
judicando a equipe.

No entanto, estudos de Gorski et al.(13), encon-
traram baixa correlação entre o condicionamento 
físico de navegadores e dos demais membros da 
equipe de CA com o desempenho em competições. 
Esta constatação foi obtida a partir de variáveis 
consideradas preditoras de desempenho tais como 
o consumo máximo de oxigênio (VO2máx) e variá-
veis obtidas no segundo limiar ventilatório (2ºLV): o 
VO2 correspondente ao segundo limiar ventilatório 
(VO2_2ºLV), o percentual (%) que este se encon-
tra em relação ao VO2máx (%_2ºLV) e o tempo de 
teste correspondente ao segundo limar ventilatório 
(Temp_2ºLV)(14-17). O coefi ciente de correlação en-

contrado entre a ordem de classifi cação dessas 
equipes em uma competição de CA e a idade dos 
navegadores foi de -0,77. Esse resultado pode su-
gerir um melhor preparo psicológico e experiência 
na prática da orientação nos navegadores mais 
velhos, visto que o VO2máx e as variáveis do 2ºLV 
não foram fortes para explicar o desempenho de 
equipes com nível de condicionamento físico seme-
lhantes. 

Dessa forma, dentre os navegadores com con-
dicionamento físico semelhantes, aqueles mais 
velhos e, provavelmente, mais experientes teriam 
mais sucesso na prática da navegação, porque 
sofreriam menos efeito do estresse físico e mental 
ou por serem mais bem sucedidos na tomada de 
decisão. Isso favoreceria um melhor desempenho 
para sua equipe durante as provas. Neste sentido, 
este estudo teve como objetivo verifi car a possível 
associação entre os resultados de parâmetros ava-
liados durante um teste psicofi siológico de tomada 
de decisão realizado antes (TD1) e depois (TD2) 
de um teste de esforço máximo, e variáveis cardio-
pulmonares de desempenho físico, idade dos nave-
gadores e desempenho de suas equipes em uma 
competição de CA.

INTRODUÇÃO

O exercício físico é considerado um dos muitos 
exemplos de estímulo que desencadeiam estres-
se físico e psicológico sobre o organismo humano. 
Isso se deve porque ele induz consideráveis mu-
danças fi siológicas no sistema imune e neuroendó-
crino semelhante à resposta comum do estresse(1,2).

Diversos fatores podem infl uenciar a respos-
ta imune e neuroendócrina ao estresse durante o 
exercício físico. Dentre eles, podemos citar a ida-
de e o sexo do indivíduo(3), o grau de treinamen-
to físico(2), o estado nutricional(4) e a temperatura e 
umidade local durante o exercício físico(5). O perfi l 
psicológico e o estado de humor do atleta têm sido 
sugeridos, também, como fatores capazes de indu-
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atletas em esportes que exijam, além do aspecto 
físico, os aspectos cognitivos e psicológicos(4,5-8).

Um exemplo de esporte que submete seus 
praticantes a diferentes fatores responsáveis pela 
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resposta ao estresse é a Corrida de Aventura (CA)
(1,9,10). Este esporte geralmente formado por equipes 
compostas de quatro competidores é realizado em 
ambiente natural de forma a submeter os atletas a 
condições climáticas e de terreno desfavoráveis, 
como a chuva, umidade, frio, vento, grandes des-
níveis de terreno, etc. Ele compreende diferen-
tes modalidades esportivas sendo as principais o 
Trekking, as técnicas verticais de escalada, a Cor-
rida de Orientação (CO) e o Mountain Bike, que 
são realizadas aleatoriamente em um percurso que 
varia entre 40 e 500 km. Em cada quarteto há um 
navegador que tem como função orientar o percur-
so de sua equipe durante a prova através de carta 
topográfi ca e bússola. A equipe deve percorrer o 
trajeto escolhido pelo navegador no menor tempo 
possível, passando por todos os postos de controle 
(PCs) estipulados pelos organizadores da prova(11).

Além do desgaste físico sofrido pela equipe 
para percorrer o trajeto e superar os obstáculos na-
turais, a responsabilidade pela tomada de decisão 
na orientação é um fator a mais que infl uencia a 
resposta ao estresse e o desempenho físico do in-
divíduo responsável pela navegação(7,8,12). A capaci-
dade de tomada de decisão a respeito do caminho 
a seguir torna-se relevante, pois o navegador deve 
escolher o melhor percurso para passar por todos 
os PCs o mais rápido possível, com o mínimo de 
erros e desgaste físico(12). 

Diversos estudos têm constatado a interação 
da aptidão física com as respostas psicofi siológi-
cas, demonstrando que os indivíduos que apre-
sentam melhor condicionamento aeróbio obtêm 
menores respostas fi siológicas ao estresse(4-6). A 
relação dos aspectos psicológicos e emocionais 
com o condicionamento físico mostra-se, portanto, 
determinante para o desempenho de toda a equipe, 
visto que se o navegador não estiver com um bom 
condicionamento físico, o estresse poderá infl uen-
ciar negativamente a sua tomada de decisão, pre-
judicando a equipe.

No entanto, estudos de Gorski et al.(13), encon-
traram baixa correlação entre o condicionamento 
físico de navegadores e dos demais membros da 
equipe de CA com o desempenho em competições. 
Esta constatação foi obtida a partir de variáveis 
consideradas preditoras de desempenho tais como 

o consumo máximo de oxigênio (VO2máx) e variá-
veis obtidas no segundo limiar ventilatório (2ºLV): o 
VO2 correspondente ao segundo limiar ventilatório 
(VO2_2ºLV), o percentual (%) que este se encon-
tra em relação ao VO2máx (%_2ºLV) e o tempo de 
teste correspondente ao segundo limar ventilatório 
(Temp_2ºLV)(14-17). O coefi ciente de correlação 
encontrado entre a ordem de classifi cação dessas 
equipes em uma competição de CA e a idade dos 
navegadores foi de -0,77. Esse resultado pode su-
gerir um melhor preparo psicológico e experiência 
na prática da orientação nos navegadores mais 
velhos, visto que o VO2máx e as variáveis do 2ºLV 
não foram fortes para explicar o desempenho de 
equipes com nível de condicionamento físico seme-
lhantes. 

Dessa forma, dentre os navegadores com con-
dicionamento físico semelhantes, aqueles mais 
velhos e, provavelmente, mais experientes teriam 
mais sucesso na prática da navegação, porque 
sofreriam menos efeito do estresse físico e mental 
ou por serem mais bem sucedidos na tomada de 
decisão. Isso favoreceria um melhor desempenho 
para sua equipe durante as provas. Neste sentido, 
este estudo teve como objetivo verifi car a possível 
associação entre os resultados de parâmetros ava-
liados durante um teste psicofi siológico de tomada 
de decisão realizado antes (TD1) e depois (TD2) 
de um teste de esforço máximo, e variáveis cardio-
pulmonares de desempenho físico, idade dos nave-
gadores e desempenho de suas equipes em uma 
competição de CA.

METODOLOGIA
O presente trabalho realizado após um período 

de competições de CA é do tipo transversal correla-
cional e retrospectivo. Neste estudo, os resultados 
de um teste psicofi siológico realizado em navega-
dores de equipes de CA foram coletados antes e 
após um teste de esforço progressivo máximo e 
correlacionados com seus parâmetros fi siológicos, 
com sua idade e o desempenho de suas equipes 
em competição.

Amostra
A amostra deste estudo foi composta por oito 

indivíduos do sexo masculino, navegadores das 
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localizada nas laterais da tela através de clicks no 
mouse. A velocidade com que essas fi guras apare-
cem aumenta à medida que os indivíduos acertam. 
O programa calcula continuamente a difi culdade 
do teste, adaptando-o de modo a permitir que o in-
divíduo alcance uma performance máxima fi nal de 
cerca de 50%. Dessa forma o indivíduo é subme-
tido a um nível de estresse constante permitindo 
avaliar suas adaptações e reações psicofi siológi-
cas, bem como seus erros e acertos sob situações 
estressantes. Ao fi nal do teste, o programa informa 
os resultados do teste através de um relatório que 
consiste em: pontos a serem atingidos, pontos atin-
gidos (PONTOS), nível de difi culdade atingida (NÍ-
VEL), total de acertos (ACERTOS), total de erros 
(ERROS) e performance (PERF). O cálculo da per-
formance que o indivíduo obteve é feito a partir da 
divisão dos pontos atingidos pelos pontos a serem 
atingidos, multiplicando esse resultado por 100. O 
cálculo dos pontos atingidos é baseado no total de 
acertos do teste e no nível de difi culdade onde fo-
ram feitos esses acertos. Ou seja, cada acerto vale 
diferentes pontos que são determinados pelo nível 
de exigência em que o indivíduo está sendo sub-
metido. Sendo assim, quanto mais alto o nível de 
difi culdade atingido, maior é o ponto de um acerto. 
Para minimizar o efeito da aprendizagem, todos os 
indivíduos realizaram previamente uma familiariza-
ção com o teste de tomada de decisão.

O teste de esforço físico na esteira consistiu 
de um teste progressivo máximo utilizando um pro-
tocolo de rampa com aumentos da velocidade e 
da inclinação da esteira (IMBRAMED 10200ATL, 
Porto Alegre). O teste iniciava com velocidade a 
6 km*h-1 e nível de inclinação da esteira de 1%. 
Foram realizados aumentos progressivos na velo-
cidade da esteira de 0,5 km*h-1 a cada 30s e na 
inclinação de 1% a cada 30s a partir da velocidade 
de 12 km*h-1. A velocidade fi cava constante a par-
tir de 17 km*h-1. O término do teste era determina-
do por decisão voluntária do executante ou quando 
eram observados sintomas de limite máximo de 
esforço e incapacidade de manter a potência de 
trabalho. Os resultados deste teste foram conside-
rados satisfatórios quando os indivíduos atingiam 
os seguintes critérios: valores de freqüência car-
díaca máxima maior ou igual a 90% da freqüência 

equipes que participaram de uma etapa de um cir-
cuito competitivo de CA, com distância média de 
60km, modalidade quarteto misto compostas por 3 
homens e 1 mulher. Para cada equipe havia ape-
nas um navegador. As modalidades que constitu-
íram as provas foram Orientação, Mountain Bike, 
Corrida, Canoagem e Técnicas Verticais de Escala-
da. Todos os participantes eram voluntários, foram 
esclarecidos previamente a respeito dos objetivos e 
procedimentos deste estudo e assinaram Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido aprovado pelo 
Comitê de Ética local, conforme a resolução 196/96 
do Conselho Nacional de Saúde.

Todos os indivíduos foram orientados a não in-
gerir substâncias que contivesse cafeína ou qual-
quer outra bebida que contivesse estimulantes nas 
últimas 12h antes do teste. Foi orientado, também, 
que os indivíduos não realizassem nenhum tipo de 
exercício físico 24h antes do teste e que procuras-
sem ter uma noite de sono tranquila. Os testes fo-
ram realizados entre 15 a 20 dias após a realização 
da competição. Os atletas avaliados apresentaram 
uma estatura média de 178,2 ± 9,2 cm e uma mas-
sa corporal média de 74,4 ± 5,9 kg.

PROCEDIMENTOS

Os indivíduos foram submetidos, primeiramen-
te, a um teste de diagnóstico psicofi siológico sob 
condições estressantes durante 5 min (TD1). Este 
teste foi realizado após os atletas permanecerem 
em repouso por 15 min (10 min na posição supina 
e 5 min sentados). Após este teste, os atletas per-
maneceram em repouso sentados durante 3 min e, 
então, realizaram um teste de esforço progressivo 
máximo em esteira. Finalizado o teste de esforço 
físico, os indivíduos permaneceram por mais 3 min 
em repouso sentado e, em seguida, realizaram o 
TD2.

PROTOCOLOS DE TESTES

Durante o teste psicofi siológico de tomada de 
decisão (TD) (Biofeedback 2000, Alemanha) o indi-
víduo é desafi ado a relacionar as cores e as formas 
geométricas de fi guras que aparecem no centro da 
tela do computador com uma lista de possibilidades 
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cardíaca máxima prevista pela idade e taxa de tro-
ca respiratória maior do que 1.1 (18). 

O teste de esforço físico teve como objetivo 
determinar o VO2_2ºLV, o %_2ºLV, o Temp_2ºLV 
e o VO2máx dos navegadores. O VO2máx foi deter-
minado como sendo o valor de consumo de oxi-
gênio (VO2) relativo mais alto encontrado entre 
as médias de intervalos de 30 s coletado continu-
amente utilizando circuito de espirometria aberta 
(Medical Graphics CPX/D, Arizona, EUA). A análi-
se do VO2_2ºLV foi realizada por dois avaliadores 
experientes a partir do processamento dos dados 
“breath by breath” pela média de cinco dados a 
cada sete, excluindo-se os valores mais alto e o 
mais baixo para VO2, produção de gás carbônico 
(VCO2), ventilação minuto (VE) e pressão expirató-
ria de gás carbônico (PETCO2). Para sua determi-
nação, tomava-se como referência o ponto no qual 
verifi cava-se um aumento exponencial da curva de 
ventilação minuto (VE), quando ocorresse um au-
mento do VE/VCO2 ou quando ocorresse uma que-
da na PETCO2 (19). Estudos têm verifi cado que a 
utilização de métodos combinados para determina-
ção dos limiares ventilatórios resulta em maior acu-
racidade(20). Antes de cada teste foram realizados 
os procedimentos básicos de calibração manual do 
sistema de espirometria através de um êmbolo de 
3 litros e do sistema de analise de gases por meio 
de uma mistura de gases de conteúdo conhecido 
de acordo com as normas do fabricante.

ANÁLISE ESTATÍSTICA
Os dados foram apresentados através da es-

tatística descritiva (média e desvio-padrão). A nor-
malidade e dos dados foi avaliada pelo teste de 
Shapiro-Wilk (p > 0,05). Foi utilizado Teste t de 
Student para amostras dependentes para compa-
rar os resultados obtidos no TD realizado antes e 
depois do teste de esforço físico. As variáveis que 
não apresentaram normalidade foram comparadas 
através do Teste de Wilcoxon. Para verifi car a cor-
relação entre as variáveis analisadas foi utilizada a 
Correlação Linear Produto Momento de Pearson, 
para os dados que apresentaram normalidade, e a 
Correlação Linear de Spearman, para as variáveis 
ordinais (classifi cação das equipes na competição 
de CA) e aquelas que não apresentaram normali-

dade. O nível de signifi cância adotado foi p < 0,05. 
O pacote estatístico utilizado foi o SPSS v.s. 14.0 
for Windows.

RESULTADOS
Na Tabela 1, podemos verifi car os resultados 

da estatística descritiva dos valores de idade e de 
condicionamento físico. Na Tabela 2, podemos ve-
rifi car os valores médios dos resultados do TD1 e 
TD2 (p < 0,05). Todas as variáveis verifi cadas apre-
sentaram normalidade (p > 0,05), com exceção das 
variáveis.

ACERTOS_1 e PERF_2.
TABELA 1 e TABELA 2

Nossos resultados apresentaram fracos coefi -
cientes de correlação (p > 0,05) entre o desempenho 
das equipes de CA em competição com o VO2máx 
(r = -0,32) e as variáveis avaliadas durante o 2ºLV 

TABELA 1: VALORES INDIVIDUAIS, MÉDIA E DESVIO-
PADRÃO DA IDADE E DAS VARIÁVEIS FISIOLÓGICAS E 
DESEMPENHO DOS NAVEGADORES E DE SUAS EQUIPES 
EM COMPETIÇÃO

Indivíduos Idade VO2máx VO2_2oLV %_2ºLV Temp_2ºLV DES 

1 30 47,5 39,2 82,5 7:10 1º 

2 28 46,3 38,1 82,3 8:30 3º 

3 31 52,7 50,0 94,9 9:22 4º 

4 36 46,7 42,6 91,2 7:10 5º 

5 23 51,0 48,3 94,7 9:05 7º 

6 27 51,0 44,9 88,1 9:35 8º 

7 25 44,8 42,6 95,1 9:40 12º 

8 21 46,3 42,1 90,9 7:51 16º 

Média  dp 27,6  4,8 48,3  2,9 43,5  4,1 90  5,3 8:32  1:02 ___ 
1

VO2máx: consumo máximo de oxigênio (ml*kg*min-1); VO2_2oLV: consumo de oxigênio 

correspondente ao segundo limiar ventilatório (ml*kg*min-1); %_2ºLV: percentual do 

VO2_2oLV em relação ao VO2máx (%); Temp_2ºLV: tempo de teste correspondente ao 

segundo limiar ventilatório (min:seg); DES: desempenho das equipes na competição. 

TABELA 2: MÉDIA E DESVIO PADRÃO DAS VARIÁVEIS 
OBTIDAS DURANTE TESTE DE TOMADA DE DECISÃO 
REALIZADO ANTES (TD1) E DEPOIS (TD2) DO TESTE DE 
ESFORÇO FÍSICO DOS NAVEGADORES

Variáveis TD1 TD2 

PONTOS (unid) 18974,4  4149,0 22085,3  4699,4 * 

NÍVEL (unid) 189,4  1,9 190,0  1,5 

ACERTOS (unid)  55,0  9,9 62,0  12,2 * 

ERROS (unid) 103,2  14,2 125,3  27,8 * 

PERF (%)  32,8  2,7 33,4  4,1 
Pontos atingidos (PONTOS); Nível de dificuldade (NÍVEL); Total de acertos 

(ACERTOS); Total de erros (ERROS); Performance (PERF). * p < 0,05. 
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dos navegadores (VO2_2ºLV: r = 0,25; %_2ºLV: r = 
0,45 e Temp_2ºLV: r = 0,44). Resultados semelhan-
tes foram encontrados entre as variáveis avaliadas 
no teste de esforço e os parâmetros dos testes de 
TD (TABELA 3). Bons coefi cientes foram encontra-
dos em relação a idade dos navegadores com os 
parâmetros obtidos no TD2 e com o desempenho 
das equipes em competição (p < 0,05) (FIGURA 1).

TABELA 3 e FIGURA 1

DISCUSSÃO
O presente estudo teve como objetivo verifi car 

se existe relação entre o desempenho de tomada 
de decisão, avaliado antes e após um teste de es-
forço máximo com variáveis cardiopulmonares de 
desempenho físico, idade dos navegadores e de-
sempenho de suas equipes. Nossos achados indi-
cam que, apesar da importância de uma prepara-
ção física adequada para as exigências das provas 
de CA, o desempenho fi nal das equipes em uma 
competição pode sofrer signifi cativa infl uência da 
experiência e do desempenho do navegador.

De uma forma geral, o VO2máx e o 2ºLV têm 
sido apontados como importantes marcadores fi sio-
lógicos de desempenho em esportes de longa dis-
tância(21-23). Em estudos anteriores, foram encontra-
das boas correlações entre VO2máx e desempenho 
em corredores universitários (r = -0,76) (14), atletas 
de triatlo masculinos (r = -0,84) (24) e femininos (r 
= -0,88) (17). Em relação ao 2ºLV, a maior parte dos 
estudos tem encontrado boas correlações com de-
sempenho ao analisarem o VO2_2oLV de triatletas 

TABELA 3: COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE 
AS VARIÁVEIS IDADE, VARIÁVEIS FISIOLÓGICAS E DE 
DESEMPENHO DOS NAVEGADORES DURANTE TESTE 
DE TOMADA DE DECISÃO (TD) REALIZADO ANTES (TD1) 
E DEPOIS (TD2) DO TESTE FÍSICO E DESEMPENHO DAS 
EQUIPES EM COMPETIÇÃO

1

Variáveis Idade VO2_2ºLV VO2máx ACERTOS 

TD1 

ERROS 

TD1 

ACERTOS 

TD2 

ERROS 

TD2 

Idade  ____ ____ ____ ____ ____ ____ ____ 

VO2_2ºLV -0,06 ____ ____ ____ ____ ____ ____ 

VO2máx 0,07 0,81* ____ ____ ____ ____ ____ 

ACERTOS_TD1 -0,50 -0,32 0,05 ____ ____ ____ ____ 

ERROS_TD1 -0,66 -0,25 -0,07 0,89** ____ ____ ____ 

ACERTOS_TD2 -0,86** 0,20 0,16 0,80* 0,82* ____ ____ 

ERROS_TD2 -0,77* 0,38 0,17 0,45 0,61 0,92** ____ 

DES  -0,71* 0,25 -0,32 -0,07 0,05 0,15 0,52 

VO2_2oLV: consumo de oxigênio correspondente ao segundo 
limiar ventilatório (ml*kg*min-1); VO2máx: consumo máximo 
de oxigênio (ml*kg*min-1); Total de acertos (ACERTOS); 
Total de erros (ERROS); DES: desempenho das equipes na 
competição. * p<0,05. ** p<0,01

FIGURA 1: CORRELAÇÃO ENTRE IDADE E VARIÁVEIS 
OBTIDAS DURANTE TESTE DE TOMADA DE DECISÃO (TD) 
REALIZADO APÓS TESTE DE ESFORÇO FÍSICO (TD2) E 
DESEMPENHO DAS EQUIPES EM COMPETIÇÃO
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(r = -0,88) (14), o %_2ºLV de maratonistas (r = -0,85) 
(15) e a Vel_2ºLV tanto de corredores (r = -0,96) 
(16) e (r = -0,89) (17) como de triatletas (r = -0,81) (14). 
Isto se deve, principalmente, por permitir ao atleta 
retardar a intervenção do metabolismo anaeróbio 
durante o aumento da intensidade de trabalho(15). 
Esta característica se mostra relevante, quando os 
atletas competem em provas onde a mudança de 
intensidade é constante, como é o caso de corre-
dores de cross-country(25). No caso das CA, a im-
portância de um alto 2oLV se fará presente, tam-
bém, em momentos onde os terrenos com grandes 
desníveis e obstáculos naturais exigirão dos atletas 
executar curtas explosões de grande intensidade 
que necessitem de um rápido acesso a um grande 
volume de energia ou, então, evitar a diminuição do 
ritmo dos atletas durante a prova(11). Esta afi rmação 
corrobora, para a importância de um alto 2oLV no 
desempenho fi nal das equipes nestas competições. 

Nossos resultados, entretanto, apresentaram 
fracos coefi cientes de correlação entre o VO2máx e 
as variáveis avaliadas durante o 2ºLV dos navega-
dores com o desempenho de suas equipes. Resul-
tados semelhantes foram encontrados nos estudos 
de Gorski et al.(13) que avaliaram as seis melhores 
equipes classifi cadas em um circuito composto por 
5 etapas diferentes de CA. Neste estudo, 24 atletas 
de CA foram submetidos a um teste progressivo até 
a intensidade máxima em esteira. Os valores en-
contrados apresentaram fraca correlação do con-
dicionamento físico dos atletas avaliados (VO2máx: 
r = -0,34; VO2_2ºLV: r = -0,22; %_2ºLV: r = -0,14; 
Temp_2ºLV: r = -0,18) e dos navegadores (VO2máx: 
r = -0,31; VO2_2ºLV: r = -0,31; %_2ºLV: r = -0,43; 
Temp_2ºLV: r = -0,52) com o desempenho das 
equipes (p > 0,05). Podemos atribuir esses resul-
tados a multidisciplinaridade do esporte, pois além 
da exigência de adequado condicionamento físico 
em diversas modalidades, a irregularidade da prova 
em relação ao terreno e à duração exige dos atle-
tas uma preparação diferenciada, composta pelo 
desenvolvimento de diversos tipos de habilidades 
técnicas, diminuindo o volume do treinamento para 
uma modalidade específi ca, ao contrário do que 
acontece com corredores, ciclistas, triatletas e atle-
tas de CO(13).

Em outros estudos, o condicionamento físico foi 

relacionado, com a resposta psicofi siológica e com 
a tomada de decisão. Esses estudos demonstram 
que o condicionamento aeróbio pode interferir favo-
ravelmente no desempenho técnico, nos aspectos 
cognitivos e emocionais, assim como nas respostas 
fi siológicas ao estresse físico e mental(4,5-8). Segun-
do estes autores, os indivíduos com melhor condi-
cionamento sofrem menores níveis de estresse e 
podem apresentar melhor desempenho cognitivo, 
técnico e fi siológico. A CA tem como uma de suas 
principais modalidades a orientação, o que torna 
esses fatores ainda mais infl uentes no desempe-
nho da competição.

Duarte et al.(7) compararam a reatividade ao es-
tresse através do nível de condutibilidade da pele 
(NCP) durante a realização de um teste de estresse 
entre dois grupos de militares com níveis de con-
dicionamento aeróbio diferentes, avaliado através 
dos valores de VO2máx. Eles encontraram que os 
indivíduos bem condicionados apresentaram uma 
menor reatividade simpática, avaliada pelo NCP, 
tanto em repouso quanto durante a apresentação 
do estímulo estressor. De forma semelhante, Ribas 
e Ribeiro(8) não encontraram diferenças signifi cati-
vas quanto às respostas do TD de pilotos de heli-
cópteros militares divididos pelo nível de condicio-
namento físico, no entanto, o custo cardíaco relativo 
de trabalho (CCRelT) obtido por meio da freqüência 
cardíaca durante vôos de helicóptero, apresentou 
resposta signifi cativa entre os grupos, sugerindo 
uma maior reatividade cardíaca ao estresse e um 
maior desgaste metabólico como resposta anteci-
patória à fadiga no grupo de menor preparo físico. 

Boutcher et al.(26) avaliaram a resposta cardio-
vascular a desafi os mentais em indivíduos idosos 
aerobicamente treinados e destreinados. Apesar 
dos resultados do teste psicológico não mostrarem 
diferenças signifi cativas entre os grupos, foram 
encontrados valores de freqüência cardíaca mais 
baixa nos indivíduos treinados e as mudanças na 
pressão diastólica e na pressão sistólica durante os 
desafi os mentais foram, signifi cativamente, maio-
res nos indivíduos não treinados. 

Ando et al.(27) determinaram se o tempo de rea-
ção (TR) do campo visual periférico aumentava du-
rante exercício intenso acima do limiar ventilatório e 
verifi caram a relação entre a capacidade aeróbia e 
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o aumento do TR durante o exercício exaustivo. O 
TR do campo visual periférico aumentou, signifi cati-
vamente, durante o exercício intenso acima do 2ºLV 
quando comparado com os valores avaliados em 
repouso. Além disso, o aumento do TR do campo 
visual periférico durante o exercício de alta inten-
sidade foi inversamente proporcional ao VO2máx, 
demonstrando que a alta capacidade aeróbia ate-
nuaria o aumento do TR do campo visual periféri-
co durante o exercício exaustivo. Estes resultados 
poderiam, de alguma forma, indicar que pessoas 
melhores treinadas poderão ter mais facilidade e 
rapidez também na tomada de decisão, visto que 
sofreriam menor perda de TR, o que poderia estar 
relacionado com um melhor desempenho competi-
tivo. Dessa forma, os níveis de estresse e a percep-
ção espacial do indivíduo poderiam ser infl uencia-
dos pela capacidade aeróbia do indivíduo. 

De acordo com estes estudos, o condiciona-
mento físico poderia favorecer um melhor desem-
penho na tomada de decisão do navegador, visto 
ser esta uma condição bastante infl uenciada pela 
experiência do atleta na orientação durante uma 
competição, assim como, pelo seu preparo psico-
lógico e cognitivo. No entanto, analisando os re-
sultados do presente estudo foram encontradas 
fracas correlações entre todos os resultados dos 
TD1 e TD2 com o condicionamento físico (TABELA 
3). Conforme esses resultados, o desempenho dos 
navegadores nos TDs e das suas equipes durante 
a competição parece não ter sido infl uenciada pe-
las diferenças existentes no condicionamento físico 
destes atletas.

Neste sentido, nossos resultados concordam 
com os estudos de Moyna et al.(28). Eles compa-
raram as respostas neuroendócrinas durante um 
estresse psicológico severo com a capacidade 
aeróbia de indivíduos treinados aerobicamente, 
moderadamente ativos e sedentários. Não foram 
encontradas diferenças entre os grupos no estado 
pré e após o teste. Isso demonstra que pequenas 
alterações neuroendócrinas em resposta ao es-
tresse psicológico são independentes do nível de 
capacidade aeróbia. Da mesma forma, Spalding et 
al.(29), analisaram o período cardíaco e a arritmia 
sinusal respiratória de indivíduos treinados e des-
treinados durante e após três testes psicológicos. 

Os resultados mostraram que homens treinados e 
não treinados não obtiveram diferenças na percep-
ção ao estresse, o que indica que alta capacidade 
aeróbia não trouxe benefícios em termos de redu-
ção na sensação subjetiva ao estresse durante e 
após os testes psicológicos. 

Da mesma forma que as relações entre o con-
dicionamento físico e os resultados do TD1 e TD2, 
as correlações destas com o desempenho na com-
petição de CA não foram signifi cativas (TABELA 3) 
(p > 0,05). Sob um ponto de vista, isso pode signi-
fi car a baixa contribuição da tomada de decisão no 
desempenho fi nal das equipes de CA. No entanto, 
sabemos na prática que uma navegação efi ciente 
pode representar quilômetros ou horas de prova a 
menos para os integrantes de uma equipe de CA. 

Outra possibilidade é que o TD utilizado neste 
estudo pode não ser o mais adequado para esse 
tipo de população. Tanto o tipo de teste como os 
critérios utilizados em relação ao tempo de duração 
ou ao grau de difi culdade escolhido podem não ter 
sido sufi cientes para determinar um comportamen-
to semelhante ao vivenciado pelos navegadores 
durante uma competição. No entanto, este teste foi 
aplicado, anteriormente, em militares para verifi car 
a relação dos resultados no TD com seu condicio-
namento físico(7,8), podendo ser considerado rele-
vante para o tipo de população do presente estudo, 
devido à semelhança nas atividades realizadas.

Outro fator que pode ter infl uenciado na baixa 
relação dos resultados no TD com o desempenho 
nas provas foi o tipo de teste de esforço físico apli-
cado entre os TDs, visto que a duração do teste 
de esforço progressivo máximo em esteira gira em 
torno de 8 a 12 min. Isso representa um estresse 
físico diferente para os atletas avaliados em relação 
à realidade do esporte. Possivelmente, o aumento 
do tempo do teste físico realizado em intensidade 
contínua, assemelhando-se mais a pratica do es-
porte, pudesse interferir nos resultados do TD2. 
Por exemplo, Reilly e Smith(30), verifi caram que o 
efeito da intensidade do exercício sobre a função 
mental de atletas de CO, avaliada através de pro-
blemas aritméticos, pode ser representado por um 
“U invertido”, onde nas baixas e altas intensidades 
foram verifi cados os menores números de acertos. 
Os maiores números de acertos ocorreram durante 
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exercícios realizados entre 25 e 70% do VO2máx. 
Por outro lado, apesar dos navegadores em nosso 
estudo terem realizado um teste progressivo má-
ximo, os TDs foram realizados na situação de re-
pouso após 3 min de recuperação. Esta situação 
assemelha-se, igualmente, as competições, pois 
em diversos momentos das provas os atletas ne-
cessitam parar ou diminuir o ritmo para conferir a 
navegação. Além disso, o ritmo de prova nas com-
petições não é sempre contínuo, em função dos 
obstáculos a serem transpostos e tarefas a serem 
realizadas pelos atletas. 

Apesar dos resultados de correlação entre con-
dicionamento físico e resultados dos TDs terem sido 
fracos, a associação encontrada entre a idade dos 
navegadores com o desempenho de suas equipes 
nas competições de CA foi boa (r = -0,71, p < 0,05). 
Da mesma forma, Gorski et al.(13) encontraram boa 
correlação entre o desempenho das equipes de CA 
em competições e a idade dos navegadores (r = 
-0,77). Apesar da idade mais elevada não repre-
sentar, necessariamente, uma melhor preparação 
técnica ou experiência, esses resultados reforçam 
a importância que a navegação e a necessidade 
de superação de situações adversas têm dentro da 
competição, podendo ser considerado um fator re-
levante em relação à predição do desempenho em 
CA.

Neste sentido, um navegador mais velho 
poderia apresentar maior tolerância ao estres-
se, devido à maior experiência em navegação 
ou então a capacidade em administrar confl itos 
durante a prova. Dessa forma nos detivemos em 
avaliar a relação da idade dos navegadores com 
os resultados do TD, pois suas respostas cogniti-
vas e emocionais durante situações estressantes 
e adversas podem infl uenciar o desempenho de 
toda a equipe. A responsabilidade pela tomada 
de decisão na orientação é um fator que poderia, 
também, infl uenciar no desgaste dos navegado-
res mais jovens, gerando, possivelmente, maior 
estresse físico e mental em comparação com os 
outros competidores.

Em nosso estudo, os valores de idade dos 
navegadores e as variáveis do TD1, apresenta-
ram baixas correlações (TABELA 3), demonstran-
do pouca infl uência da idade sobre o TD execu-

tado antes do exercício físico. No entanto, foram 
encontrados bons valores de correlação entre os 
valores de idade e as variáveis do TD2, realiza-
do depois do exercício físico (PONTOS_TD2: r = 
-0,84; ACERTOS_TD2: r = -0,86; ERROS_TD2: 
r = -0,77) (p < 0,01). Esses valores de correla-
ção não se confi rmaram em relação a variável 
PERF_TD2 (r = -0,43). Neste sentido, os resul-
tados do TD2, realizado após o teste de esforço 
físico apresentaram relação com a idade dos na-
vegadores. 

Apesar da maior quantidade de pontos e de 
acertos no TD2, os indivíduos jovens obtiveram, 
também, uma maior quantidade de erros (FIGURA 
1). A relação entre PONTOS_TD2 e ACERTOS_
TD2 com ERROS_TD2, foi forte e signifi cativa 
(r = 0,92, p < 0,01), para ambas as correlações. 
Verifi camos que o maior número de erros obtido 
no TD2 em comparação com TD1, pode signifi car 
uma maior quantidade de erros durante competi-
ção, como efeito do cansaço físico e psicológico 
dos testes (p < 0,05) (TABELA 2). Isso signifi ca 
que, durante uma competição, o estresse cau-
sado pelas exigências fi siológicas próprias do 
exercício, pelo ambiente hostil, pela privação de 
sono e pela função de navegação, seria melhor 
administrado pelos navegadores mais velhos, em 
virtude dos resultados encontrados no TD2. 

Esses resultados indicam que os indivíduos 
mais jovens, apesar de terem acertado mais de-
pois do teste físico, erraram mais do que os in-
divíduos mais velhos. Em uma situação real, tal 
como uma competição, esse fato pode ser pre-
judicial para o desempenho da equipe, pois um 
erro de orientação pode representar quilômetros 
e horas a mais em comparação a outras equipes 
com navegadores mais experientes, visto que os 
atletas mais velhos erraram menos perante um 
estímulo estressor. Portanto, mesmo que a quan-
tidade de acertos e pontos dos mais jovens tenha 
sido melhor e signifi cativa, esse resultado não 
está sendo favorável em relação aos erros, pois 
em competições os erros na tomada de decisão, 
também, interferem no desempenho competiti-
vo. No programa utilizado para avaliar o TD, a 
quantidade de erros não participa do cálculo dos 
resultados. Provavelmente, por esse motivo, a 
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PERF_TD2 não apresentou diferença e nem cor-
relação com a idade.

Em estudos realizados por Pesce et al.(31), foi 
verifi cado que atletas de orientação experientes 
e mais velhos apresentaram maior velocidade de 
reação e controle da atenção em comparação aos 
menos experientes. Eccles et al.(32), verifi caram que 
atletas de orientação mais experientes possuíam 
maior habilidade de consultar a carta topográfi ca 
durante deslocamento, enquanto que os menos ex-
perientes precisavam parar mais vezes e por mais 
tempo. Essa habilidade foi atribuída a maior capaci-
dade de concentração e atenção, variável que pode 
ser treinada e que pode aumentar o desempenho 
em esportes caracterizados pela multiplicidade e 
variação dinâmica de elementos. Para Guzmán et 
al.(33), a competência em realizar técnicas de orien-
tação de forma efi ciente foi a variável primordial que 
diferenciou atletas de orientação de elite daqueles 
que não são elite. 

CONCLUSÃO

Neste sentido, através da análise dos resulta-
dos podemos observar que o condicionamento físico 
não é parâmetro exclusivo para a determinação do 
desempenho de atletas de CA. Apesar da necessi-
dade de preparação fi siológica adequada a fi m de 
enfrentar o desgaste físico das provas, os aspectos 
psicológicos e a experiência do navegador parecem 
infl uenciar de forma signifi cativa no desempenho fi -
nal da equipe. Isso pode ser explicado pelo fato da 
CA ser um esporte multidisciplinar, exigindo dos par-
ticipantes um preparo não só fi siológico, mas tam-
bém psicológico e cognitivo. Isso nos leva a crer que 
quanto mais experiente for o navegador, menos er-
ros ele terá durante uma prova de CA, proporcionan-
do um menor desgaste físico de todos os componen-
tes da equipe. Isso pode ser bastante relevante, pois 
quem erra mais, percorre maiores distâncias e perde 
tempo em relação às outras equipes. Dessa forma, 
verifi camos que as equipes devem dar atenção em 
seu período de preparação não somente ao fator fi -
siológico, mas, também, aos fatores envolvidos com 
a tomada de decisão e a prática da orientação no 
planejamento do treinamento para um melhor resul-
tado nas competições.
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